
ServirServirServirServir Ano 99 - Edição 4326
Outubro - 2023

O Rotary Club de São Paulo se reúne presencialmente toda segunda e última quarta-feira do mês, às 12h30, em
sua sede no Edifício Rotary, Av. Higienópolis, 996 - 5º andar. Nas demais quartas-feiras as reuniões são virtuais, via Zoom!

Telefones: 11 3826-9333 / 11 98405-8199     
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2º Secretário: Andrea Bucharles  
3º Secretário: Renata Sansoni

1º Tesoureiro: Rubens de Mello Andrade Coutinho 
2º Tesoureiro: João Gilberto Marcondes Machado  de Campos 
3º Tesoureiro: Fernando Matos

1º Diretor de Protocolo: Nanci Regina de Souza Lima
2º Diretor de Protocolo: Maria Elisabeth  Wiederspahn Marcondes Torres 
3º Diretor de Protocolo: Mauricio Alexandre

Presidentes das Comissões: 

Comissão de Administração: Mirched Abdo Alaby 
Comissão do Desenvolvimento do Quadro Associativo: Ricardo Piragini 
Comissão da Fundação Rotária: Márcio Arroyo 
Comissão de Imagem Pública: Nanci Regina de Souza Lima 
Comissão de Projetos à Juventude: Álvaro Augusto Sanchez Masson 
Comissão de Projetos Humanitários: Lívio Giosa 

ServirServirServirServir



Ano 99 - Edição 4326 - OUTUBRO 20233 ServirServirServirServir
ANIVERSARIANTES

Outubro e Novembro de 2023 

ASSOCIADOS 

OUTUBRO 
04/out - Roberto Souza
04/out - Rolf Gustavo Baumgart
12/out - Rafael Mazzocato
15/out - Kenji Oshiro
19/out - José Ernesto de S. Bittencourt Rodrigues
21/out - Cristiano Gracia Konopka
22/out - Luiz Cesar Vieira
24/out - João Eduardo Cipriano
25/out - Benedito Dario Ferraz

NOVEMBRO
03/nov - Paulo Pacífico
13/nov - Paulo Ribeiro Campos
18/nov - Thadeu Teixeira de Freitas 
19/nov - Wilson Levy Braga
20/nov - Talita Lourenço 
22/nov - Ana Maria Tereza Poli 

CÔNJUGES/PARCEIRAS (OS)

OUTUBRO
10/out - Claudia Milani - Roberto Amadeu Milani

NOVEMBRO
12/nov - Silvia Maria de Souza B. Rodrigues - José Ernesto de
Souza Bittencourt Rodrigues
14/nov - Rosa Isabel Donato Manfré - José Antonio Encinas Manfré
22/nov - Carmen Silvia de Jesus Mula - Irineu De Mula
25/nov - Maria Luiza K.Cipriano - João Eduardo Cipriano
27/nov - Maria Stela Grazieani Prada - Clóvis Tharcísio Prada

PALESTRAS DE OUTUBRO
DIA: 04/10 - Virtual

Palestrante: Carlos Cavalcante de Souza 
Tema da Palestra: Jornalismo, Ontem e
Hoje 

Para assistir a gravação dessa reunião
acesse: https://youtu.be/pNCYtyWaq6I
-----------------------------------------------------------
DIA: 11/10 - Presencial

Palestrante: Milton Santos 
Tema da Palestra: O Futuro do Sistema
Bancário 

Para ouvir a gravação dessa reunião
acesse:
https://drive.google.com/file/d/1YH6eYHbl
8LJ23ZaDP75xDW8uVYkpf5as/view?
usp=sharing
-----------------------------------------------------------
DIA: 18/10 - Virtual 

Palestrante: Manoel Joaquim Ribeiro do
Valle  
Tema da Palestra: O Caminho de Santiago
da Compostela

Para assistir a gravação dessa reunião
acesse: https://youtu.be/8pOWFXE8lwU
-----------------------------------------------------------
DIA: 25/10 - Presencial 

4ª Reunião homenageando um clube
afilhado

Rotary Club de Santo André

Para ouvir a gravação dessa reunião
acesse:
https://drive.google.com/file/d/1J3J1VRXKM
ZHfTuOyIzRBVEKHGlaXSAsP/view?
usp=sharing

PRÓXIMAS PALESTRAS
OUTUBRO

04/10 - Carlos Cavalcanti - Virtual
11/10 - Milton Luiz de Melo Santos  - Presencial
18/10 - Manoel Joaquim Ribeiro Valle - Virtual
25/10 - Reunião com Clube Afilhado - Presencial 

NOVEMBRO
01/11 - Mirched Abdo Alaby - Virtual
08/11 - Sandra Guerra - Presencial
22/11 - Visita Oficial da Governadora Ana Maria
29/11 - Reunião com Clube Afilhado - Presencial 

https://youtu.be/pNCYtyWaq6I
https://drive.google.com/file/d/1YH6eYHbl8LJ23ZaDP75xDW8uVYkpf5as/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1YH6eYHbl8LJ23ZaDP75xDW8uVYkpf5as/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1YH6eYHbl8LJ23ZaDP75xDW8uVYkpf5as/view?usp=sharing
https://youtu.be/8pOWFXE8lwU
https://drive.google.com/file/d/1J3J1VRXKMZHfTuOyIzRBVEKHGlaXSAsP/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1J3J1VRXKMZHfTuOyIzRBVEKHGlaXSAsP/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1J3J1VRXKMZHfTuOyIzRBVEKHGlaXSAsP/view?usp=sharing
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POSSE DE 2 NOVOS ROTARIANOS
Iratelma Mendes 
Dia 11 tivemos a honra de aumentar o nosso quadro associativo, com a posse de mais uma
mulher! Iratelma Mendes tem como madrinha Carla Blanco, tendo a classificação de
Advocacia – Trabalhista e Docente. 

Em seu discurso vibrante agradeceu sua madrinha, seus amigos e neto que estiveram
presentes, e enfatizou estar pronta para dar de si antes de pensar em si! 

Marcelo Mascaro 
Em 25 de outubro realizamos mais uma linda cerimônia de posse para nosso novo
companheiro Marcelo Costa Mascaro Nascimento, cuja classificação é Advocacia Trabalhista.
Seu padrinho é o Governador Nahid Chicani. 

Marcelo agradeceu ao carinho e calorosa recepção recebida dos rotarianos e de até mesmo
de alguns conhecidos que já são associados do RCSP! Comentou que está disposto a
trabalhar e ajudar no Centenário que será celebrado em fevereiro do próximo ano.
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4ª REUNIÃO HOMENAGEANDO OS CLUBES AFILHADOS!
ROTARY CLUB DE SANTO ANDRÉ

Rotary Club de Santo André é o 4º clube afilhado do RCSP e o segundo clube com o maior número
de associados! O RC de Santo André marcou presença com mais de 30 associados, entre eles o
Presidente indicado de RI Mario Cesar Martins de Camargo, o Governador do Distrito 4420 Cyro
Soldani e Adriano Valente presidente da ABTRF. 

A Presidente Jamili Rasoul fez uma apresentação sobre os 74 anos de história do Clube, sempre
envolvido em grandes projetos humanitários e impactando a vida de milhões de pessoas. Trouxe
algumas lembranças para a protocolo Nanci Regina, para o Governador Nahid Chicani e aproveitou
a ocasião para desejar boa sorte para o Presidente Indicado de RI Mario Cesar em sua futura
gestão.
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O Futuro do Sistema Bancário 
Palestra de Milton Santos 

PARTE 1

A revolução digital no sistema financeiro brasileiro

Até a década de 2010, o sistema financeiro brasileiro baseava-se em um
modelo de atendimento presencial realizado por meio de agências
físicas, com uso intensivo de mão de obra especializada e com altos
custos fixos (ambos justificados pela necessidade de se garantir a
segurança dos serviços financeiros).

Na última década, entretanto, assistimos a profundas transformações,
que alteraram tanto a estrutura das instituições quanto a oferta de
produtos e serviços para seus consumidores. Impulsionados pelas
inovações tecnológicas (box 1) associadas à tendência conhecida como
"serviços 4.0" favoreceu-se a entrega de maior qualidade em menos
tempo, graças especialmente à digitalização de atividades anteriormente
presenciais e à compreensão aprimorada do cliente.

O desenvolvimento tecnológico, por si só, não seria suficiente para o
surgimento dessas empresas inovadoras. Foi necessário um ambiente
regulatório favorável à inovação e à entrada de novos participantes, com
reguladores desempenhando um papel incentivador no desenvolvimento
e na adoção de inovações.

O Protagonismo do Banco Central do Brasil na mudança

Em 2016 foi divulgada a “Agenda BC+: uma iniciativa de planejamento promovida pelo Banco Central do Brasil (Bacen) com o objetivo
de moldar o futuro do sistema financeiro, para servir como uma pauta estratégica para o setor e para promover a inovação e o
desenvolvimento do mercado financeiro brasileiro.

A Agenda BC+ abrangia diversas áreas-chave, incluindo o impulso ao Open Banking, o aprimoramento do sistema de pagamentos
instantâneos, a modernização do arcabouço regulatório, o fomento à inclusão financeira, o fortalecimento da estabilidade financeira, a
simplificação/modernização dos procedimentos do Banco Central (tornando o Sistema Financeiro Nacional mais eficiente) e a
ampliação à acessibilidade ao crédito para o tomador final.

A análise dessas dimensões da Agenda BC+, indicava que o Bacen imprimiria um viés regulatório mais flexível, interativo, propositivo e
aberto para fomentar não apenas as inovações tecnológicas do setor financeiro, mas também — e, principalmente, por intermédio
delas, impulsionar a competitividade e aumentar a inclusão financeira pela acessibilidade mais facilitada ao mercado.

Em 2019, a Agenda BC# reformula o projeto iniciado em 2016 pela Agenda BC+, acrescentando novas dimensões e fortalecendo as
dimensões anteriores. Além de buscar a queda no custo do crédito, a modernização da lei e a eficiência no sistema, o BC mira a
inclusão, a competitividade, sustentabilidade e a transparência.

A Agenda BC # foca em cinco aspectos:

• INCLUSÃO: Facilitar acesso aos mercados financeiros
• COMPETITIVIDADE: Incentivar a concorrência nos Sistemas Financeiro e de Pagamentos
• TRANSPARÊNCIA: Melhorar a transparência, a qualidade e o fluxo das informações de mercado e do Banco Central.
• EDUCAÇÃO: Estimular a poupança e a participação consciente no mercado.
• SUSTENTABILIDADE: Promover finanças sustentáveis e contribuir para redução de riscos socioambientais e climáticos na economia e
no Sistema Financeiro.
A iniciativa refletiu, ainda, a compreensão do Banco Central de que o futuro da sociedade é digital e que as inovações no sistema
financeiro têm o potencial de gerar significativo valor para a sociedade brasileira, clientes e provedores de produtos e serviços
financeiros.
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Continuação...
Box 1 – Algumas tecnologias disruptivas que têm ajudado a moldar o Sistema Financeiro

A Blockchain e as criptomoedas não apenas desafiam os paradigmas tradicionais, mas, também, oferecem um vislumbre do potencial
para uma economia mais eficiente, transparente e inclusiva. Esta evolução tecnológica promete remodelar a forma como lidamos com
transações financeiras e confiamos nas estruturas tradicionais, abrindo caminho para um futuro mais descentralizado e democratizado.

Blockchain: é como um livro de registros digital, descentralizado e encadeado, compartilhado por muitas pessoas. Ao invés de estar
armazenado em um único lugar, como um banco de dados central, a blockchain é distribuída por uma rede de computadores. Cada
computador na rede, chamado de nó, tem uma cópia do livro de registros completo.

Criptomoedas: (Bitcoin e Ethereum, as mais conhecidas) são formas de dinheiro digital que utilizam a tecnologia Blockchain para
proporcionar transações seguras e descentralizadas. O aspecto revolucionário é que as criptomoedas funcionam sem a necessidade de
intermediários, como bancos por exemplo. As transações são verificadas pelos participantes da rede - a descentralização elimina a
dependência de uma autoridade central - e geralmente são rápidas, podendo ocorrer até internacionalmente sem a necessidade de
conversão de moedas.
A inteligência artificial (IA) e o aprendizado de máquina (Machine Learning) estão transformando a análise de dados e a tomada de
decisões no mercado financeiro. Algoritmos avançados capacitam instituições a prever tendências, gerenciar riscos de forma mais
eficaz e personalizar serviços para atender às necessidades individuais dos clientes.

Machine Learning: é uma subárea da inteligência artificial que se concentra em desenvolver algoritmos e modelos que permitem a um
sistema aprender e melhorar a partir de dados. Em vez de programar regras explicitamente, o sistema utiliza dados para treinar e
ajustar seus próprios modelos, permitindo a tomada de decisões mais inteligentes ao longo do tempo.

Internet of Things (IoT): refere-se à interconexão de dispositivos físicos que estão incorporados com sensores, software e
conectividade para coletar e trocar dados pela internet. Esses dispositivos podem variar desde eletrodomésticos inteligentes e veículos
conectados até sensores industriais em fábricas. A ascensão das APIs (Interfaces de Programação de Aplicações).

APIs, Tokens e Smart Contracts marcam uma revolução fundamental na integração digital e na automação de contratos. A combinação
dessas tecnologias cria um ecossistema poderoso e interligado. As APIs facilitam a comunicação entre sistemas, os Tokens representam
ativos digitais transferíveis e os Smart Contracts automatizam e garantem a execução de acordos. Essa sinergia está transformando a
maneira como as transações e os contratos são gerenciados, moldando um futuro em que a automatização e a descentralização se
tornam pilares essenciais para a inovação e a eficiência nos negócios.

APIs: desempenham um papel crucial na conectividade, permitindo a interação entre diferentes sistemas e aplicativos. Essa
interconexão eficiente facilita a troca de dados e funcionalidades, impulsionando a inovação e a colaboração em diversos setores.

Tokens: representam ativos digitais que podem ter diversas finalidades. Utilizando tecnologias como blockchain, os tokens podem
representar desde moedas virtuais até ativos físicos, proporcionando uma forma eficaz de representar e transferir valor na era digital. A
tokenização está rapidamente se tornando uma ferramenta poderosa para democratizar o acesso a ativos financeiros e criar modelos
de negócios.

Smart Contract: programas autônomos que executam automaticamente termos pré-definidos quando condições específicas são
atendidas. Esses contratos baseados em blockchain oferecem segurança e transparência, eliminando a necessidade de intermediários.
Eles automatizam processos, reduzem custos e minimizam o risco de falhas humanas.

A evolução da tecnologia e a expansão do sistema de pagamentos brasileiro

No que pode ser considerado um dos grandes marcos regulatórios em prol da digitalização do sistema financeiro nacional, destaca-se a
Lei n. 12.865/2013, homologada para regulamentar o mercado brasileiro de pagamentos eletrônicos e ajudando a criar a figura das
instituições de pagamento. Este marco regulatório também permitiu que essas novas instituições e arranjos de pagamento fossem
inseridas no Sistema de Pagamentos Brasileiro (SPB), aumentando a confiança da população na utilização de serviços vinculados a
esses agentes. Com esse estímulo regulatório, afetando ambos os lados do mercado, o processo de digitalização dos pagamentos no
Brasil, finalmente, começou a acelerar, quase sessenta anos após a chegada da tecnologia dos cartões de pagamento no país.

O setor de pagamentos teve crescimento exponencial no Brasil, impulsionado pelas novas tecnologias, pelo surgimento das fintechs e
pelas crescentes demandas dos consumidores, refletindo as demandas de uma sociedade cada vez mais orientada para transações
digitais.

No âmbito global da digitalização de pagamentos, o Brasil se destaca, especialmente devido ao fato de observarmos a “tempestade
perfeita”: evolução tecnológica acessível e avanço simultâneo do arcabouço regulatório. Esse processo culminou no atual cenário, no
qual os pagamentos não presenciais, transações por aproximação com cartão e o sistema Pix se tornaram referências. (BOX 2 e 3)



BOX 2 – Canais de Acesso a Serviços Financeiros – representatividade da quantidade de transações

BOX 3 – Participação por instrumento - quantidade de transações por ano

Nesse cenário de transformações, observamos, ainda, o crescimento das fintechs, empresas com modelo de negócios digitais focados na
experiência do cliente, que efetivamente contribuíram para a mudança (e democratização) do sistema financeiro do país. As fintechs
representam uma mudança profunda, trazendo mais competição para um setor que sempre foi centralizado em vários países.

Apesar de todas essas mudanças serem positivas, é importante notar que também apresentam desafios significativos. A segurança
cibernética, por exemplo, tornou-se crucial devido ao aumento do compartilhamento de dados sensíveis e transações pela internet. O
Bacen tem investido em medidas robustas para reduzir riscos, mas a evolução constante das ameaças cibernéticas exige atenção
contínua.

Além disso, a mudança para um sistema financeiro mais digital trouxe à tona questões sobre a inclusão financeira. Mesmo com mais
acesso à tecnologia, ainda há desafios para garantir que todas as pessoas, independentemente de onde vivam ou de sua situação
financeira, possam participar plenamente do sistema financeiro digital.

A pandemia acelerou a transformação digital global, e o Brasil permaneceu na vanguarda das mudanças no setor financeiro. Contudo, é
fundamental que essas inovações sejam implementadas de maneira inclusiva e sustentável. Governo, instituições financeiras e empresas
precisam colaborar para garantir que todos os brasileiros possam aproveitar os benefícios dessa revolução financeira.

Adicionalmente, é importante lembrar do mercado de criptomoedas e moedas digitais (a exemplo do DREX, do Banco Central), que está
ganhando destaque no Brasil. Sua crescente aceitação e adoção como forma de pagamento e investimento evidenciam uma mudança
nas percepções tradicionais de moeda e valor. O Banco Central está monitorando de perto esse desenvolvimento e explorando as
maneiras de regulamentar e integrar as moedas digitais no sistema financeiro.

É evidente que o Brasil está passando por uma revolução significativa em seu cenário financeiro. As medidas disruptivas implementadas
estão dando forma a um ambiente no qual agilidade, transparência e inovação são os pilares fundamentais. Conforme o país avança em
direção a um futuro financeiro mais moderno, instituições e consumidores estão se adaptando a um novo paradigma, impulsionando o
crescimento econômico e a inclusão financeira. Este representa um capítulo emocionante na história financeira do Brasil, com
implicações duradouras para todos os participantes do mercado.
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Para ouvir a gravação dessa palestra acesse:
https://drive.google.com/file/d/1YH6eYHbl8LJ23ZaDP75xDW8uVYkpf5as/view?usp=sharing 

Continuação...

https://drive.google.com/file/d/1YH6eYHbl8LJ23ZaDP75xDW8uVYkpf5as/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1YH6eYHbl8LJ23ZaDP75xDW8uVYkpf5as/view?usp=sharing
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ABROL
Lívio Giosa é empossado como membro da Academia Brasileira
Rotária de Letras

Foi um enorme privilégio ser empossado membro da ABROL – Associação Brasileira Rotária de
Letras – Cidade de São Paulo, no dia 11/10, na Sede do Rotary Club de São Paulo.

A Entidade cultua a Memória dos vultos que ajudaram a fazer a História de Rotary no Brasil e nas
suas respectivas cidades, os serviços prestados em favor da vida humana, da compreensão, da
tolerância e da paz, o pensamento e as ações de rotarianas e rotarianos, congregando, integrando
valores, experiência, sabedoria e cultura acumulada.

A ABROL é a nau capitânia a navegar nos mares da cultura de Rotary para ser a guardiã da nossa
história.

É uma honra para mim ocupar a Cadeia nº 20 de Royce Abbey e também os meus agradecimentos
ao Governador Nahid Chicani, meu padrinho nesta indicação.

Vou cumprir, com muito entusiasmo, todos os princípios e valores da ABROL – Cidade de São Paulo.
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CONFIRA O DISCURSO DO GOVERNADOR 
SAMIR NAKHLE KHOURY

“Há um antigo ditado que diz: Não lutes uma vida inteira para obter chaves onde não há
portas. Hoje é um dia muito especial para mim, pois estou diante da melhor Academia
Rotária de Letras do mundo. Conforme tenho afirmado constantemente ao longo deste
mandato: Somos ponta de lança e referência às demais. Na verdade, nós criamos uma grife
rotária.

Nessa gestão inicial, pudemos superar desafios, unindo uma plêiade de líderes natos num só objetivo salutar. Para os mais saudosistas,
de certa forma, revivemos o inesquecível distrito 461. Aqui concentramos rotarianos de notório saber numa só Academia. São valorosos
Confrades e Confreiras, governadores, curadores, diretores e um Presidente de Rotary International, todos representando e
reverenciando as 72 consagradas cadeiras de imortais, objetivando o progresso dessa nobre Instituição.

Sem que a terrível pandemia nos impedisse, concluímos todas as metas. Inicialmente numa posse histórica em que centenas de
pessoas extasiadas assistiam um evento inesquecível, regulado pelos dinâmicos e competentes protocolos. Ao longo da gestão,
proporcionamos palestras memoráveis, distribuímos pelerines, medalhas e concretizamos algo imprescindível à base sólida e que nem
sempre é reconhecido: A formalização jurídica e contábil da nossa Academia. Devo enaltecer o diuturno trabalho dos nossos
tesoureiros e secretários. Friso também inúmeras contribuições dos Acadêmicos na condução impecável em suas respectivas tarefas,
nas atividades da Comissão de imagem Pública, da Jurídica, do Patrimônio e Acervo Cultural, do Conselho Fiscal e das salas orientações
emanadas pelos Conselheiros pessoais, sem deixar de citar a rigorosa Comissão de Admissão, empenhada em manter o alto nível dos
ilustres Confrades e Confreiras que compõem nossa grife rotária.

Doravante, posiciono-me em atenta continência, na condição de leal soldado, sob agradável tutela e comando do Presidente Nahid
Chicani, meu companheiro e amigo há inúmeras décadas. Fomos presidentes no mesmo ano. Governamos nossos distritos no mesmo
ano, unidos pelos sagrados laços familiares, sobretudo pela união de nossas queridas esposas, Yara e Carol. Enfim, sempre estivemos
juntos. Aliás, juntos na amplitude do termo e essa é uma história que merece constar nos anais do rotarismo.

Por último, esclareço algo muito particular, reiterando o que confessei aos Acadêmicos: Movido pela emoção, neste final do mandato
quase desisti das atividades rotárias após outro gesto equivocado de alguns membros do Board que, sem ouvir argumentos plausíveis,
impedem a geração de oxigênio para nossa entidade. Como idealizador do Rotary Kids, acompanho esse movimento mundo afora e
lamento informar aos poucos sobreviventes da era medieval: Hoje registramos clubes kidianos em todos os continentes. Já não há
como detê-los no universo rotário. Persistência minha? Talvez...

Nas entrelinhas da vida, algumas ações pulsam para que possamos enxergá-las de forma mais nítida. Muitos visionários têm esse dom
tão explícito que cega os olhos e cérebros menos inteligentes.

Persisto, sabendo que Tempo e Destino caminham juntos numa estrada sinuosa e de mão dupla, cônscio de que persistência não é
Insistência. São dois substantivos diferentes: A persistência move montanhas. A insistência espana parafusos, e isso nós não queremos.

Jamais cometa o pecado da omissão. Assim, a persistência não será tão lembrada quanto minha eventual desistência, sobretudo
porque desistir é o fracasso confortável dos covardes.

Raciocinando em público, vou sonhando... Viso apenas a essência do sonho, algo que ninguém consegue na força bruta, mas sim pela
reciprocidade de ideias e ideais. Em algum momento futuro os jovens kidianos serão aceitos. Não sei como, nem onde ou quando, só
sei que meu coração pulsa dizendo sempre a mesma coisa: Não desista.

Finalizo, reiterando minha eterna gratidão aos Confrades e Confreiras pelo apoio incondicional, ombreados no prazeroso e honroso
trabalho de consolidar essa Grife Acadêmica, rogando a todos que mantenham o mesmo ímpeto e dinamismo na gestão do nosso
comandante Chicani.

Conforme minha frase inicial: Não lutes uma vida inteira para obter chaves onde não há portas.

O Rotary nos oferece portas enormes e elas estarão sempre disponíveis para que lideranças positivas possam abri-las. Todos nós
sabemos muito bem onde obter essas chaves. Mas, para quem ainda não percebeu, elas estão bem aqui, nessa notável e inigualável
Academia Brasileira Rotária de Letras da Cidade de São Paulo.

Muito obrigado por tudo!’ 



Dia 09 ocorreu mais uma edição da escola afetiva na Escola Estadual Caetano de Campos, a primeira
palestra foi da Cecília Junqueira falando sobre “As novas competências e habilidades necessárias
para os profissionais do Século XXI” 
Tivemos mais de 13 palestrantes falando sobre suas profissões, cerca de 200 alunos do ensino
médio participaram desse projeto. 
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PROJETO RUMOPROJETO RUMO
Escola Afetiva: Escola Estadual Caetano de CamposEscola Afetiva: Escola Estadual Caetano de Campos

PALESTRAS SOBRE PROFISSÕES

Palestrante: Fernanda Karolino
Artista Plástica 

Palestrante: Leandro Moretti
Professor do Esporte Clube 
Pinheiros 

Palestrante: Lívio Giosa
Diretor da G,LM Assessoria
Empresarial
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PALESTRAS SOBRE PROFISSÕES

Palestrante: Larissa Motta 
Médica Veterinária 

Palestrante: Rafael Barreto C. Cruz 
Engenheiro da Secretaria Municipal 
de Urbanismo e Licenciamento 

Palestrante: Pedro Martin
Arquiteto da Secretaria Municipal de
Urbanismo e Licenciamento

Palestrante: Nanci Regina  
Advogada da NR Souza Lima
Sociedade de Advogados  

Palestrante: Henrique Misawa  
Cirurgião Plástico  

Palestrante: Sergio Teixeira  
Sócio Diretor da SAMPA   

Palestrante: Maria José Gullo
Engenheira e Chefe de Gabinete da
Secretaria Municipal de Urbanismo 
e Licenciamento  

Palestrante: Augusto Roque  
Consultor e Diretor da Molécula
Consultoria  

Palestrante: Mauricio Alexandre  
Professor de Finanças  
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SHOW CASE
O evento do dia 7 de outubro teve como objetivo demonstrar os projetos e as
atividades dos clubes do Distrito 4563.
O evento ocorreu no espaço Jardim, do Shopping Cidade São Paulo, na Avenida
Paulista, coração simbólico do Estado de SP. 
O local escolhido era apropriado um verdadeiro jardim, onde se instalaram os
banners dos clubes do Distrito 4563, dando uma demonstração do amplo alcance
dos objetivos rotarianos de fazer o bem e de servir. 
Foram 15 clubes representados com seus banners demonstrando as indicações de
suas principais atividades sociais da última gestão, configurando plenamente as
diretrizes de servir ao nosso Distrito. 
O Rotary Club de São Paulo esteve presente nessa demonstração de dedicação ao
próximo representando projetos realizados durante a gestão do Presidente Roberto
Souza. Estiveram presentes, durante o dia do evento, os presidentes dos clubes e
nossa Governadora Ana Maria, além de muitos de nossos associados, que acolheram
o evento. 



Respostas do Ricardo
Piragini

Respostas da Iratelma
Mendes
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TÚNELTÚNEL    DODO    TEMPO DO RCSPTEMPO DO RCSP

Por que você entrou para o Rotary?
Desde cedo o Rotary entrou em minha vida, pois como
aluno do Colégio Rio Branco este contato era inevitável,
tanto que fui Presidente do Interact Club Rio Branco,
depois Presidente do Rotaract Club de São Paulo e, por
fim, ingressei no RCSP.

Na sua opinião o que é Servir? 
Como aprendemos na Escola de Informação Rotária, o
ideal de servir se consubstancia nas ações que
executamos para atingir os objetivos de Rotary, a saber,
com base em empreendimentos dignos, estimular: O
companheirismo; as atividades profissionais éticas; a
conduta ética, na vida pública e privada e a busca da
Paz.

Qual foi seu maior momento em Rotary? 
Com certeza a minha volta, a convite do saudoso
Governador Gueiros, em 24/03/2021.

Para você, o que significa a comemoração do
Centenário do RCSP?
Uma perfeita oportunidade de comemorarmos os
inúmeros feitos de nosso Clube e entendermos a
grandiosidade do que isso representa. 

O que é preciso fazer para o RCSP chegar ao seu
bicentenário?
Além do profícuo labor de costume, cuidamos do
aumento do quadro associativo, em caráter
permanente, observando as recomendações de RI.

Por que você entrou para o Rotary?
Entrei no Rotary pela união de pensamentos no
companheiros e em prol da harmonia entre as
nações.

Na sua opinião o que é Servir? 
Servir é compartilhar meu conhecimento e minhas
habilidades em prol do próximo.

Qual foi seu maior momento em Rotary? 
A minha posse.

Para você, o que significa a comemoração do
Centenário do RCSP?
Uma grande festa e constatação da solidez de
nossa Instituição.

O que é preciso fazer para o RCSP chegar ao
seu bicentenário?
Manter a consciência das mudanças globais e
aproximar os fatores sociais, afastando-se de
conceitos rígidos que afastem novos associados,
sem se afastar dos princípios que nos norteiam
desde a fundação. Apenas, adequação às novas
formatações de vida em sociedade.

Associado do RCSP desde: 24/03/21 Associada do RCSP desde: 11/10/23



O ex-Presidente de Rotary International Clem Renouf afirmava que “O Rotary tem que ser reconhecido por
todos - dentro e fora dele- como uma organização que se preocupa com as pessoas, e que nos cabe expressar
essa preocupação de forma clara, através de programas concretos e realmente significativos, em nível local,
nacional e internacional. Se desejamos construir algo para o futuro é necessário que as pessoas nos conheçam
melhor e saibam quais os nossos objetivos.”

Efetivamente, ninguém quer saber o que o Rotary é, mas o que o Rotary faz. Estamos conscientes de que não
basta apreciarmos a beleza e a relevância de nossos ideais. Torna-se necessário fazê-lo visíveis, quase
palpáveis, através de ações que beneficiem as pessoas, melhorem a qualidade de vida e criem uma emulação
favorável ao interesse de todos.

É por isso que os Serviços à Comunidade têm sido uma das preocupações permanentes da nossa organização.
Desde os primeiros tempos de sua consolidação que de uma pequena agremiação voltada mais para a ajuda
mútua nos negócios e nas profissões, evolui para o reconhecimento da importância do indivíduo na sua
comunidade, como elemento propugnador pelo seu bem-estar e seu progresso.

Com o tempo e a expansão extraordinária do nosso movimento em sua marcha ascensional, cada vez mais se
valorizou o interesse pelos problemas da juventude, pela atenção aos menos favorecidos, pela solidariedade e
a humanização do nosso esforço em prol do bem comum.

Hoje, o Rotary tem firmemente assentado bases conceituais e práticas sobre a relevância desse trabalho,
através do nosso envolvimento pessoal e coletivo, com os problemas do mundo que nos rodeia.
Mas, há um aspecto de nossa atuação comunitária que precisa ser reafirmado permanentemente: a
importância dos exemplos dos rotarianos como elemento gerador de ações positivas. Porque esta posição só
será benéfica se impregnada da respeitabilidade de um lar bem formado, uma família ajustada, uma profissão
digna e exercida dentro dos princípios da ética e da sã moral, e, além de tudo, do comprometimento cívico
continuamente demonstrado e proclamado, capaz de fazer prosélitos e de influir no bom relacionamento, na
boa vontade e no respeito mútuo que geram atitudes duradouras de compreensão, que levam à paz.

Daí ser preciso cada vez mais imbuir-nos dessa necessidade premente de exemplos sadios que homens em
postos de decisão podem dar. Pois, só com eles teremos condições de demonstrar nossos propósitos de fazer
do ideal de servir a base sólida para o sucesso e a felicidade na vida pessoal e nos negócios.
É por isso que estamos repetindo sempre que aquele que serve precisa agir para não deixar que o espírito do
Rotary seja apenas uma concepção meramente subjetiva, uma atitude mental inconsequente, mais de palavras
do que de ações.

Como cidadãos e como rotarianos assumimos um compromisso de melhorar o mundo em que vivemos. Não
será posando apenas de interessados que cumpriremos este dever.
O mundo de hoje está clamando por uma liderança qualificada, altruísta, responsável e comprometida.
Exercê-la plenamente não pode ser uma simples intenção, mas uma efetiva doação pessoal na busca de dias
melhores para a humanidade.
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ROTARY E A COMUNIDADE

Artigo publicado na revista “Brasil Rotário”
Edição de setembro de 1978

Colaboração GD Newton Colenci-R.C.Botucatu Norte D.4621
Colaboração de Paulo Chedid
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OBJETIVO DO ROTARY

Por Sizenando Affonso
Governador 1991-92 - D. 4610 

O objetivo do Rotary é suficientemente claro em afirmar que ele estimula e fomenta o
ideal de servir. Esse é o seu Objetivo: estimular e fomentar o ideal de servir. Nada mais
que isso. O Objetivo do Rotary elege, pois, o “ideal de servir” como o seu bem supremo.

Para alcançar esse objetivo, esse bem supremo orienta o trabalho dos rotarianos no
sentido de desenvolver o companheirismo, de reconhecer o mérito de toda ocupação útil,
de melhorar a comunidade e aproximar os profissionais de todo o mundo para a paz e
compreensão mundial. Estão aí sumariados os princípios básicos que orientam as
atividades do rotariano nas suas quatro avenidas de trabalho, perseguindo o objetivo
institucional de Rotary.

O seu Objetivo não elenca, nem afirma, em nenhum momento que fomentar e estimular o
ideal de servir se fará através de obras assistenciais. Pela simples leitura do seu Objetivo
verifica-se que o Rotary não se identifica como entidade filantrópica assistencial. A sua
leitura nos conduz, isto sim, à certeza de que ele propõe aos seus associados rotarianos o
desenvolvimento do companheirismo como instrumento, do companheirismo como meio,
do “companheirismo servir” na execução e implementação de programas rotários visando
a consolidação e o reconhecimento da cidadania.

Não há, pois, como confundir. Como eu tenho afirmado, permito-me mais uma vez reiterar
que o Rotary não cuida de projetos de filantropia; cuida, isto sim, de projetos de cidadania.
E porque, convenhamos, é muito mais engenhoso e complicado cuidar de projetos de
cidadania do que de filantropia. O Rotary, evidentemente, deseja que o rotariano,
enquanto cidadão na sociedade, seja reconhecido como o melhor filantropo. Mas,
rotariano enquanto rotariano, Rotary deseja que ele seja um agente da cidadania, um ator
que faça acontecer. Um transmutador da insensível sociedade em solidária comunidade. 



BAÚ DO RCSP
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Por Sérgio de Castro

ATENEU ROTÁRIO E O CENTENÁRIO

Em plena atividade, divulgando o seu Centenário, o clube prepara-se para o
retorno do ATENEU ROTÁRIO, oportunidade excepcional de reconhecimento às
personalidades mais valorosas de nossos tempos. Criado pelo Presidente Durval
Rosa Borges. 

Matéria que fiz e muito divulgada, referente ao evento do ano rotário, 1979-80,
Presidente Adolfo Milani Filho, companheiro de muita tradição. Seu pai foi
rotariano e seu filho é também associado do clube



Ao longo dos séculos, a mulher viveu vários papéis na sociedade, desde os primórdios das civilizações. Vamos nos pautar
nas mudanças advindas do Século XIX e XX. 

No início do Século XX, começa a surgir o processo de formação da cidadania com a superação da ideologia laissez-faire,
característica da primeira República; também alcança as mulheres, especificamente a classe trabalhadora que eram
quase invisíveis e submetidas às péssimas condições de trabalho. A primeira Constituição Brasileira de 1824, não fazia
menção aos direitos das mulheres, pois acreditava-se que elas não possuíam direitos políticos e civis; a partir da
Constituição de 1891, passou a reconhecer formalmente a igualdade de direitos entre homens e mulheres perante a lei.
No entanto, essa igualdade não se estendia ao direito de voto, que continuava restrito aos homens; Constituição de 1934,
reconheceu o direito de voto das mulheres, permitindo que elas votassem e se candidatassem a cargos políticos.
Constituição de 1937, restringiu os direitos das mulheres, eliminado o direito de voto e limitando sua participação
política; Constituição de 1946, restaurou o direito de voto das mulheres e reconheceu a igualdade de direitos civis entre
homens se mulheres; Constituição de 1967, reiterou a igualdade de direitos entre homens e mulheres, mas não em
questões especificas de gênero; a Constituição de 1988: foi um marco na evolução dos direitos das mulheres no Brasi,
estabeleceu a igualdade de direito entre homens e mulheres, proibiu a discriminação baseada no sexo e garantiu o
direito à licença-maternidade.

 As legislações ordinárias, como o Código Civil Brasileiro de 1916, Bevilacqua, ainda trazia um pensamento restrito da
mulher em sociedade, cujos pensamentos ainda eram extraídos das experiências do Século XIX. Quase cinco décadas
após, é instituído o Estatuto da Mulher Casada, sob a égide da Lei 4.121, de 27 de agosto de 1962 com garantia de
produto de trabalho, previsto no art. 246, mas mantidas as restrições e com delegação ao marido para autorização.
 Com avanço natural, peculiar do planeta, a tecnologia ganhou seu espaço e chegamos na Revolução 4.0
(robótica/nanotecnologia/comunicação instantânea globalizada); alterando completamente a rota da vida cotidiana das
pessoas, os meios produtivos, meios de comunicação e não cessará, obviamente, por aqui. Do trabalho manufatureiro,
da máquina a vapor, energia elétrica, trabalho em domicílio, home office. Essa modalidade, adentra ao seio familiar, ao
passo que a organização e divisão do tempo trabalho/tempo família/tempo estudo, estão no mesmo espaço com o
avanço tecnológico, o que de per si, exige uma atenção acurada para com o estresse e a saúde mental da mulher, face à
grande demanda e sua ambivalência do dia a dia.

 O Brasil aderiu Cartas Internacionais com a Organização das Nações Unidas – ONU – que emanam facho de luz aos
direitos humanos e igualdade da mulher e homem: Convenção sobre eliminação de todas as formas de discriminação
contra mulher, de 03 de setembro de 1981, ratificada pelo Brasil por Decreto nª 89.460, de 20 de março de 1984 , com
nova redação pelo Decreto 4.377, de 13 de setembro de 2002; Protocolo Facultativo à Convenção sobre a Eliminação de
Todas as Formas de Discriminação contra a Mulher, pelo Decreto nº 4.316, de 20 de julho de 2002: Recomendação Geral
nº 35- Violência de Gênero contra Mulheres do Comitê para Eliminação de as Formas de Discriminação contra a Mulher
(CEDAW); Recomendação Geral nº 33- sobre Acesso das Mulheres à Justiça (CEDAW), cuida da igualdade substancial e
eliminação da discriminação pautada em estereótipos de gênero, estigmas, normas culturais e patriarcais; A agenda de
2030, proposta pela ODS ( Objetivo de Desenvolvimento Sustentável) destina à mulher e meninas as seguintes normas
diretivas para consolidação da igualdade de gênero.

 A Revolução 4.0, transformou o trabalho da modernidade sólida para modernidade líquida, afastando-se do modelo do
início e meio do século XX, onde empresas necessitavam de grandes espaços e muitas máquinas para produção (sólido) e
transformando num modelo imaterial (líquido), modo de operação e espaço mais diminuto. Espaço esse, atualmente,
realizado em home office, que deve ser dividido entre vida familiar e econômica, tanto da mãe quanto do pai, e
compreensão dos filhos e dos demais membros que vivem sob o mesmo teto.
Para Oliveira Neto, o modelo contemporâneo do mundo do trabalho (modernidade líquida) se retrata da seguinte forma:
“Sai o capitalismo pesado, caracterizado por sedes portentosas, máquinas enormes, equipes cada maiores – aquele do
modelo fordista em que tudo era ditado e deveria ser seguido à risca pelo trabalhador sempre vigiado.
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MULHERES E O ROTARY CLUBMULHERES E O ROTARY CLUB
IGUALDADE/PARIDADE/EQUIVALÊNCIA CARGO DEIGUALDADE/PARIDADE/EQUIVALÊNCIA CARGO DE

GESTÃO E RESPONSABILIDADESGESTÃO E RESPONSABILIDADES  



Por Iratelma Mendes

Entra o capitalismo leve, que não é sem normas – absolutamente – porém se mostra mais flexível, até porque não há
tanta necessidade de rigidez nas regras, eis que o trabalhador já exerce suas atividades com relativa autonomia. O
elegante, agora, é não ostentar, o empresário busca leveza no movimento já não mais deseja grandes fábricas muradas,
muito menos um “exército” de trabalhadores, mas quer diminuir de tamanho e peso, movendo-se facilmente, não
estando fixo ou restrito a qualquer lugar.

 Assim, a questão da igualdade da mulher não é um tema regionalizado, é mundial! Nosso empenho em estudar o
fenômeno e, principalmente, colocar em prática as normas existentes se faz imperioso. E lembremo-nos que não
estamos falando de igualdade formal, pois evidente que biologicamente homens e mulheres são diferentes pela própria
natureza. Estamos estudando Direitos Humanos, logo há que pensar quem são os atores dessa ciência? Nós: Mulheres e
Homens, Meninas e Meninos, Idosa e Idoso.

Já na esfera da Organização Internacional do Trabalho, apontamos algumas normas que foram internalizadas no Brasil.
Comecemos pela Convenção n.º 156 da OIT, de 23 de junho de 1981 a 23 de Junho de 1981:Igualdade de Oportunidades
e de Tratamento para os Trabalhadores dos dois Sexos: Trabalhadores com Responsabilidades Familiares, cujo
aprovação foi encaminhada para aprovação em 08/03/2023; Decreto 10.088, de 05 de novembro de 2019., que traz em
seus anexos as Convenções, Tratados e Recomendações ratificados por nosso país na posição de Estado-Membro da
Organização Internacional do Trabalho; Convenção nº 100 – anexo XX : A Igualdade de Remuneração para a mão de obra
masculina e a mão de obra feminina por um trabalho de igual valor, passando a integrar norma interna em nosso país
em 29 de junho de 1951, Decreto 10.088, de 05 de novembro de 2019; remuneratórios entre mulheres e homens.
Convenção nº 111 – Discriminação em Matéria de Emprego e Ocupação, anexo XVIII, aprovada pelo Decreto Legislativo nº
104, de 24 de novembro de 1964; entrada em vigor, em relação ao Brasil, de conformidade com o artigo 8, parágrafo 3º,
em 26 de novembro de 1966; Convenção 190, sobre assédio e violência no trabalho, de 21 de junho 2019, encaminhada
para ratificação em 09 de março de 2023; Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e Erradicar a Violência contra a
Mulher: Convenção de Belém do Pará, ratificada com depósito da Carta de adesão em 27 de novembro de 1995 e
promulgada pelo Decreto nº 1973, em 01 de agosto 1996.

O Rotary Club, rompendo com a propalada diferença entre mulheres e homens, nos anos de 1989, com alteração de seu
Estatuto Mundial, não permitindo que deixassem de aceitar mulheres em seu quadro associativo e avançando na
questão de igualdade de gênero, inclusive com promoção à cargos eletivos de Mulheres para assunção de Presidência,
Governadora, Diretor e demais Cargos, foi além de nossa legislação interna, com decisão da Suprema do Estado, sede
em Chicago, em 1987.Antecedeu a legislação interna de nosso país valorizando o olhar da mulher para ampliação das
discussões e diretrizes dentro dos trabalhos do Bem Servir, em cargos dotados de alta responsabilidade e comando.
 
Em nosso sentir, pelo pouco que nosso conhecimento se atine, resta-nos buscar a paridade e equidade para atuação nas
funções, numa conferência distributiva de atuações e responsabilidades. Participação efetiva. Até porque, a igualdade
substancial, faz com que a mulher e homem tenha um prisma diferente sobre uma situação, sobre um objeto, sobre um
senso crítico. A troca desse olhar, desse compartilhamento, dessa forma de ver o conjunto das coisas; nos remetem as
razões pelas quais podemos aumentar a paridade e equivalência tornando mais igualitária a representatividade, para a
completude da igualdade já abraçada na década de 1980, pelo Estatuto Mundial do Rotary, de efetividade que antecedeu
legislações internas de nosso país, está em nossas mãos! Bem servir a todos e a todos! E podemos alcançar com a
consciência de que o trabalho cuidado não se restringe a mulher, é um dever do casal essa distributividade de tarefas de
cuidados para com os filhos e nossos idosos no lar e assim, todos podemos crescer culturalmente, economicamente,
socialmente e zelar pela nossa família.
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Continuação...Continuação...



Por  Dr. Alberto Jorge Guimarães 

O Outubro Rosa é um movimento global que surgiu no início do século XXI, dedicado
à conscientização e prevenção do câncer de mama. Durante este mês, uma série de
atividades e campanhas são realizadas em todo o mundo para aumentar a
conscientização sobre a importância do diagnóstico precoce e do autoexame
mamário.

O rosa é a cor símbolo dessa campanha, representando a luta contra o câncer de
mama e a esperança de cura. O movimento visa educar as mulheres sobre a
importância da mamografia e do exame clínico das mamas, além de promover o
apoio emocional às pacientes e suas famílias.

O câncer de mama é uma das principais causas de morte entre as mulheres, mas
quando detectado em estágios iniciais, as chances de cura são significativamente
maiores. Aqui vão alguns pontos de atenção: 

1- Se você já tem histórico de câncer de mama em mãe, tia ou avó.

2- Mulher que não tenha tido filhos.

3- Percepção de nódulo na mama, minha dica é: Procure um médico, transforme
este medo em exame de prevenção.

O Outubro Rosa é uma poderosa ferramenta na luta contra o câncer de mama,
unindo pessoas, instituições e governos em todo o mundo na busca por um futuro
em que essa doença seja vencida. A conscientização gerada durante esse mês pode
salvar vidas e oferecer esperança a inúmeras mulheres, reforçando a importância de
cuidar da saúde e promover a solidariedade.
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OUTUBRO ROSA 
TRANSFORME SEU MEDO EM ESPERANÇA

OUTUBRO ROSA 
TRANSFORME SEU MEDO EM ESPERANÇA
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Fatos e 
acontecimentos...

03. Seminário
Iniciando o Seminário DEI - Diversidade,
Equidade e Inclusão. 
Tânia Amorim 

02. Reunião  
Prestigiando a reunião do RCSP Norte!
Nanci Regina

01. Palestra 
Palestra hoje no Rotary Club Pacaembu/ Bom
Retiro sobre o tema "Sustentabilidade e os
impactos das mudanças climáticas ".
Lívio Giosa

04. Treinamento
Governador Sizenando em treinamento Pré
Pets
Carla Blanco

05. Treinamento II
No Pré Pets com o presidente Oscar.
Carla Blanco

06. Festa
Compartilho também que estive presente,
representando o RCSP na festa de 100 anos
do Sindgraf.
Antonio Carlos Pela

07. Festa II
Compartilho com companheiras e
companheiros, que estive na festa do
centenário do Sindgraf e tive o prazer de
encontrar e cumprimentar confrades em
nome do Presidente Irineu de Mula.
Iratelma Mendes

08. Encontro
Grandes Líderes do Rotary International:
Digníssimo Jornalista Decano do Rotary Brasil
Sérgio de Castro e Ilustre Deusa e Poetisa
Companheira Ana Maria Poli , que abrilhantaram
com suas presenças, a belíssima tarde no
Shopping Pátio Higienópolis! 
Rafael Mazzocato

09. Campanha
No dia oficial da campanha “end polio now” ,
cobrimos o congresso nacional e a FIESP com
nosso mais antigo projeto, o de erradicação da
poliomielite no mundo.
Carla Blanco

10. Viagem
Super orgulho!
Na Biblioteca Sala Borsa em Bologna meu livro de
Terceirização: uma Abordagem estratégica está
disponível para consulta. Visita feita com o Diretor
da Universidade de Bologna.
Lívio Giosa

11. Dia do Médico
18 de Outubro
FELIZ DIA DO MÉDICO

Todo respeito, admiração e gratidão, àqueles
que dedicam suas Vidas às Nossas !!!
A todos os Médicos da Grande Família do
Rotary Club de São Paulo - RCSP nossos
grandes amigos Ilustres Médicos deixo minha
homenagem, reconhecimento, orgulho e
gratidão!

Um Dia Para Valorizar
Aquele Que Dá 
O Maior Valor 
Para A Vida !!!
Rafael Mazzocato
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A PIOR COISA É A GUERRA

“Divido com vocês um poema feito pelo meu filho 
Tiago de 10 anos”

- Carla Blanco



PRÓXIMA EDIÇÃO!
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Caminha Solidária pela Paz
26 de novembro

Posse de 2 novos rotarianos

Ana Bárbara Costa Teixeira Ricardo Augusto Monegaglia Filho

Nova Coluna: CARAS DO RCSP
Quer saber mais? Ou participar? 

Procure um dos Companheiros: Nanci Regina ou Paulo Pacífico.



CAMPANHAS
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centenario-do-rotary-
club-de-sao-paulo/

Faça já a sua inscrição para o
Centenário! Acesse nosso site
e fique por dentro da programação!

Acompanhe também 
nossas redes sociais! 

Rotary Club De São Paulo

Rotary Club De São Paulo

Rotary Club De São Paulo

RotaryClubDeSãoPaulo_

in

100anosrotarysp

https://www.instagram.com/rotaryclubdesaopaulo_/
https://www.facebook.com/RotaryClubSP
https://www.youtube.com/@rotaryclubdesaopaulo4318
https://www.instagram.com/rotaryclubdesaopaulo_/
http://doity.com.br/centenario-do-rotary-club-de-sao-paulo/
http://doity.com.br/centenario-do-rotary-club-de-sao-paulo/
https://www.linkedin.com/company/rotary-club-de-s%C3%A3o-paulo/?lipi=urn%3Ali%3Apage%3Ad_flagship3_search_srp_all%3B5bRRyin%2FSiqzpkAxPwzqPQ%3D%3D
https://www.youtube.com/@rotaryclubdesaopaulo4318
https://www.facebook.com/RotaryClubSP
https://www.instagram.com/rotaryclubdesaopaulo_/
https://www.instagram.com/100anosrotarysp/

